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SÍNTESE DAS ANTÍTESES 
 
 
 
 
 
 
 

Só temos consciência do belo, 

Quando conhecemos o feio. 

Só temos consciência do bom, 

Quando conhecemos o mau. 

Porquanto, o Ser e o Existir, 

Se engendram mutuamente. 

O fácil e o difícil se complementam. 

O grande e o pequeno são complementares. 

O alto e o baixo formam um todo. 

O som e o silêncio formam a harmonia. 

O passado e o futuro geram o tempo. 

Eis porque o sábio age 

Pelo não agir, 

E ensina sem falar, 

Aceita tudo que lhe acontece 

Produz tudo e não fica com nada. 

O sábio tudo realiza e nada considera seu 

Tudo faz – e não se apega à sua obra 

Não se prende aos frutos da sua atividade 

Termina a sua obra 

E está sempre no princípio 

E por isto a sua obra prospera. 

Lao Tse 
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COMPORTAMENTO DE VARIEDADES DE CANA-DE-AÇÚCAR, EM DUAS IDADES, 

AO ATAQUE DE Diatraea saccharalis (FABRICIUS, 1794) (LEPIDOPTERA: 

CRAMBIDAE) NA PRESENÇA DE PARASITISMO, EM ÁREA DE EXPANSÃO NO 

ESTADO DO MATO GROSSO DO SUL 

 

RESUMO - A broca da cana-de-açúcar Diatraea saccharalis (Fabricius, 1794), 

destaca-se como a principal praga da cultura da cana-de-açúcar e dependendo do nível 

de infestação, pode causar sérios prejuízos financeiros a produtores. O sucesso no seu 

controle depende de estudos comportamentais das variedades e avaliação de seu 

parasitismo, principalmente por Cotesia flavipes (Cameron, 1891). Assim o objetivo da 

presente pesquisa foi verificar a infestação e os danos causados por D. saccharalis e 

seu parasitismo por C. flavipes em duas idades de corte das plantas em variedades de 

cana-de-açúcar. O experimento foi conduzido na Usina Laguna, localizada no município 

de Batayporã no Estado do Mato Grosso do Sul. O delineamento experimental utilizado 

foi em parcelas subdivididas, com 5 variedades, RB86-7515, SP81-3250, RB85-5453, 

SP80-1842 e RB82-5211 duas idades de corte, cana planta e cana soca de segundo 

corte e 4 repetições, dispostas em blocos casualizados, aplicando as variedades nas 

parcelas e as idades de corte nas subparcelas. Foram avaliadas a porcentagem e 

intensidade de infestação, porcentagem de danos no colmo, população da broca por 

hectare e a porcentagem de parasitismo. Pelos resultados obtidos conclui-se que as 

variedades menos atacadas por D. saccharalis foram SP81-3250 e RB92-5211; a 

variedade mais atacada por D. saccharalis foi SP80-1842; as liberações de C. flavipes 

incrementaram o parasitismo na área; o aumento da porcentagem de parasitismo 

proporcionou redução na população da broca; e o parasitismo independe da idade de 

corte da cana-de-açúcar. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Broca-da-cana, Cotesia flavipes, Intensidade e Porcentagem de 

Infestação, Saccharum spp., Resistência de Plantas. 
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BEHAVIOR OF VARIETIES OF SUGAR CANE  IN THE Diatraea saccharalis 

ATTACK (FABRICIUS, 1794) (LEPIDOPTERA-CRAMBIDAE) IN TWO AGES IN THE 

PRESENCE OF THE PARASITISM IN EXPANSION AREA IN MATO GROSSO  DO 

SUL STATE  

 

SUMMARY - In the culture of sugar cane, and all, there are pests that directly 

affect production. The sugarcane borer Diatraea saccharalis (Fabricius, 1794), stands 

out as the main and depending on the level of infestation, can cause serious financial 

losses to producers. The success in controlling this pest depends on behaviour studies 

of varieties and evaluation of their parasitism, mainly by Cotesia flavipes (Cameron, 

1891). Thus the aim of this research was to verify  the infestation and the damage 

caused by D. saccharalis and its parasitism by C. flavipes   in two plant ages in varieties 

of sugar cane. The experiment was conducted at the Laguna Plant, located in  

Batayporã borough in Mato-Grosso-do-Sul state. The varieties used in the experiment 

were RB86-7515, SP81-3250, RB85-5453, SP80-1842 and RB82-5211 conducted in 

plots of 10 080 m2, repeated four times, adopting the split plot design, applying the 

varieties in the plots and subplots cutting ages. It was evaluated the rate and intensity of 

infestation, percentage of damage in the stem borer population per hectare and 

percentage parasitism. By the results it is concluded that varieties less attacked by D. 

saccharalis were SP81-3250 and RB92-5211, the variety most attacked by D. 

saccharalis was SP80-1842, an increase of the parasitism decreased the population of 

the drill, the release of C. flavipes increased the parasitism the area, and the parasitism 

is independent of the sugar cane cut age.  

 

KEYWORDS: Sugarcane borer, Cotesia flavipes, Intensity and Percentage of 

Infestation, Saccharum spp., Plant Resistance.  
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I. INTRODUÇÃO 

 

A cana-de-açúcar, é pertencente à família das Poaceae, trata-se de uma planta 

semi-perene originária da Ásia, provavelmente da Nova Guiné. Há pelo menos seis 

espécies do gênero, sendo a cana-de-açúcar cultivada, um híbrido multiespecífico, 

recebendo a designação Saccharum spp. Atualmente quase metade da produção 

mundial é assegurada por quatro nações das Américas: Brasil, Cuba, México e EUA 

(MOZAMBANI et al. 2006). 

Esta cultura está em expansão em grande parte dos estados Brasileiros. Os 

maiores índices de aumento de área são encontrados em São Paulo, Mato Grosso do 

Sul, Goiás e Minas Gerais. Nestes Estados além do aumento da área cultivada, novas 

usinas entraram em funcionamento nesta safra, 2010/2011, ficando assim distribuídas: 

três em Minas Gerais, duas em São Paulo, duas em Goiás e nos Estados de Mato 

Grosso, Mato Grosso do Sul e Rio de Janeiro, uma cada (CONAB, 2010). Nestes novos 

cenários a avaliação de danos das pragas chaves da cultura torna-se essencial para se 

conhecer o real potencial de dados nas novas regiões de cultivo da cultura. Dentre o 

complexo de pragas a broca da cana Diatraea saccharalis (Fabricius, 1794) 

(Lepidoptera: Crambidae) destaca-se com a principal.  

Os danos desta praga podem ser diretos ou indiretos, sendo os primeiros 

caracterizados pela morte da gema apical, quando as lagartas se alimentam da região 

do palmito causando o sintoma conhecido como coração morto, quebra da cana, 

quando a broca faz galerias circulares no colmo, o enraizamento aéreo, com a 

germinação das gemas laterais, o encurtamento dos entrenós e a perda de peso. Os 

danos indiretos são provocados por microrganismos como Colletotrichum falcatum 

(Went, 1893) e Fusarium moniliforme (Sheldon, 1904) que penetram nos orifícios do 

colmo deixados pela broca causando a podridão vermelha, que além de inverter a 

sacarose acumulada no caule, diminuem a pureza do caldo e contaminam a 

fermentação alcoólica (PINTO et al. 2006). Estima-se que para cada 1% de infestação, 

tem-se 0,77% menos peso; 0,25% menos açúcar; 0,20% menos em litros de álcool 

(GALLO et al. 2002).  
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  A resistência de variedades ao ataque das pragas é uma tática ideal de controle 

uma vez que o uso desta tecnologia não necessita de grandes investimentos e 

conhecimentos técnicos, além de não interferir na fauna benéfica conhecida como os 

inimigos naturais (LARA, 1991). Apesar deste método de controle apresentar esses 

benefícios para o sistema produtivo, ainda são poucas informações disponíveis e atuais 

para a comunidade científica e para o setor produtivo.    

Dentre os métodos de controle empregados para o manejo de D. saccharalis, 

destaca-se o uso de variedades resistentes e o controle biológico. O uso de variedades 

resistentes apresenta inúmeras vantagens, entre elas a de que a planta resistente é 

geralmente compatível com a aplicação de outras táticas de manejo do inseto, incluindo 

o controle biológico. Diversos autores como GALLO (1954), AMARAL & ARRUDA 

(1964) e MACEDO et al. (1977) e DERNEIKA & LARA (1991), verificaram diferenças 

significativas entre as variedades testadas para os parâmetros intensidade e 

porcentagem de infestação da D. saccharalis.  

De acordo com MATHER & CHARPENTIER (1962), a resistência variedades de 

cana-de-açúcar a broca, pode resultar de um ou mais dos seguintes fatores como, a 

não atratividade da planta hospedeira à oviposição dos adultos, caracteres 

desfavoráveis da planta ao estabelecimento de brocas em seu interior, caracteres da 

planta que inibem ou retardam o desenvolvimento da broca, tolerância ou habilidade da 

planta em produzir bem, mesmo em alta infestação. 

GALLO (1954) em pesquisa na região de Piracicaba - SP, concluiu que a 

variedade menos infestada pela broca foi a C.B. 36-24 e a variedades mais atacadas 

C.P. 27-139 em cana planta. BOIÇA JUNIOR et al. (1997), em testes em laboratório 

com dieta artificial contendo colmo seco triturado de duas variedades para a criação de 

D. saccharalis, concluíram que brocas criadas em dietas contendo colmo da variedade 

SP71-1081, afetou de forma negativa o ciclo biológico da broca, sugerindo assim que 

este material apresenta tipo de resistência por não preferência para alimentação e/ou 

antibiose. Já as brocas criadas em dietas contendo colmo triturado da variedade SP71-

3146, não apresentou desfavorecimento no ciclo biológico, evidenciando que se trata 

de uma variedade suscetível ao inseto.   
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DERNEIKA & LARA (1991) observaram que a intensidade de infestação e 

porcentagem de infestação, difere entre regiões e existe uma tendência destes índices 

serem maiores no primeiro corte e decrescer nos próximos. Em trabalho desenvolvido, 

verificou-se que as variedades SP71-345, SP71-6113 e SP71-1081 comportaram-se 

como moderadamente resistentes à broca, enquanto CP51-22, SP71-3146 e SP71-

5574 foram altamente suscetíveis.  

LOURENÇÃO et al. (1982) destacam que o índice de infestação apresenta 

correlação direta e positiva com o diâmetro do colmo da planta, podendo ser uma 

característica morfológica da planta deve ser considerada nos programas de 

melhoramentos. 

 Além do uso de variedades resistentes, o controle biológico também é uma 

forma de controle da broca D. saccharalis. O uso do parasitóide Cotesia flavipes 

(Cameron, 1891) (Hymenoptera: Braconidae) é um dos melhores exemplos de sucesso 

com o controle biológico clássico no Brasil (GALLO et al. 2002). A diminuição da 

intensidade de infestação nos últimos anos é atribuída à introdução deste agente nas 

lavouras canavieiras. De acordo com MACEDO et al. (1993), o parâmetro intensidade 

de infestação, decresceu de 6,64% para 3,70% e o parasitismo foi crescente no período 

de 1975 a 1990, indicando sucesso do programa.  

Portanto, esta pesquisa vem de encontro com as necessidades de ampliar os 

estudos e as pesquisas em novas regiões que estão em fase de implantação da cultura 

da cana-de-açúcar, no Estado do Mato Grosso do Sul. Assim, objetivo deste trabalho foi 

avaliar a infestação de D. saccharalis e seu parasitismo por C. flavipes em duas idades 

das plantas em diferentes variedades de cana-de-açúcar, na Usina Laguna - Álcool e 

Açúcar, localizada no município de Batayporã no Estado do Mato Grosso do Sul. 
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II. REVISÃO DE LITERATURA    

 

2.1. Cultura da cana-de-açúcar 

  

A cana-de-açúcar é uma cultura de grande importância econômica, 

principalmente em alguns países das Américas de clima tropical, especialmente para o 

Brasil. É uma planta semi-perene da família Poaceae, do gênero Saccharum, sendo 

que as atuais cultivares são híbridos, cujas constituições genéticas participam a S. 

officinarum, S. sinense, S. barberi e S. robustum. (MATSUOKA et al. 1999).  

O Brasil é o maior produtor mundial de cana-de-açúcar, sendo que a área  

colhida destinada à atividade sucroalcooleira, na presente safra, está estimada em 

8.091,5 mil de hectares, distribuída em todos estados produtores. O Estado de São 

Paulo continua sendo o maior produtor com 54,35% (4.397,5 mil hectares) seguido por 

Minas Gerais com 8% (647,7 mil hectares), Paraná com 7,5% (607,9 mil hectares), 

Goiás com 7,4% (601,2 mil hectares), Alagoas com 5,74% (464,6 mil hectare), Mato 

Grosso do Sul com 4,2% (339,7 mil hectares) e Pernambuco com 4,1% (334,2 mil 

hectares). Nos demais Estados Produtores as áreas são menores, mas, com bons 

índices de produtividade. A produtividade média brasileira está estimada em 82.103 

kg/hectare, 0,6% maior que a da safra 2009/10, mostrando certo equilíbrio nas duas 

safras (CONAB, 2010). 

A previsão do total de cana moída é de 664.333,4 mil toneladas com incremento 

de 9,9% em relação a safra 2009/10, o que significa terá 59.820 mil toneladas a mais 

para moagem nesta safra. Do total da cana esmagada, 301.517,2 mil toneladas (45,4%) 

foram destinadas à produção de açúcar, as quais devem produzir 38.667 mil toneladas 

do produto. O restante, 362.816,2 mil toneladas (54,6%) destinadas à produção de 

álcool, devem gerar um volume total de 28.500 milhões de litros de álcool, deste total, 

8.359,9 milhões de litros são de álcool anidro e 20.140,1 milhões de litros serão de 

álcool hidratado. A lavoura de cana-de-açúcar continua em expansão no Brasil. Os 

maiores índices de aumento de área são encontrados em São Paulo, Mato Grosso do 

Sul, Goiás e Minas Gerais. Nestes Estados além do aumento da área cultivada, novas 
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usinas entraram em funcionamento nesta safra, ficando assim distribuídas: três em 

Minas Gerais, duas em São Paulo, duas em Goiás e nos Estados de Mato Grosso, 

Mato Grosso do Sul e Rio de Janeiro, uma cada (CONAB, 2010).  

A partir da década de setenta foram criados dois novos programas de 

melhoramento, a saber, Planalsucar (variedades RB) e Copersucar (variedades SP), 

resultando em uma atuação mais dinâmica da pesquisa. O Instituto Agronômico de 

Campinas – IAC, o mais antigo dos programas de melhoramento em atividade, foi 

reorganizado na década de noventa com a criação do programa Cana – IAC. O projeto 

Procana IAC, chamou à parceria um grupo de empresas do setor, o que viabilizou sua 

rede experimental, conferindo atualmente mais de 300 ensaios de competição variental 

(LANDELL et al. 2006).  

Mais recentemente, a Copersucar (sigla SP), foi transformada em Centro de 

Tecnologia Canavieira – CTC. Antes, em 1990, o Planalsucar foi extinto, e substituído 

pela ação integrada de universidades federais a qual foi denominada Ridesa (Rede 

Interinstitucional para o Desenvolvimento do setor Sucroalcooleiro), mantendo a sigla – 

RB. Este novo cenário redundou na oferta de um leque de opções varientais na última 

década onde propiciou a diversificação do uso de cultivares, possibilitando 

estratificação das áreas cultivadas com um grande número de genótipos. Este fato é 

novo e altera significativamente os riscos fitossanitários (LANDELL et al. 2006). 

MARTINS et al. (2007), destacam que deve-se escolher variedades com alta 

capacidade de produção de matéria seca, alto teor de açúcar, que não sejam sujeitas 

ao pendoamento e chochamento, e que tenha o mínimo possível de joçal (pilosidade). 

Outra característica importante na escolha da variedade de cana-de-açúcar refere-se ao 

seu ciclo vegetativo. Encontram-se disponíveis variedades de ciclo curto, ciclo médio e 

ciclo tardio. As variedades de ciclo curto atingem o teor máximo de açúcar em meados 

do outono, as de ciclo médio, no final do outono e as de ciclo tardio, no início/meados 

da primavera. 

As exigências dos consumidores estão aumentando na medida em que 

mudanças vão acontecendo. Nos próximos anos, as variedades, além de serem eretas, 

ricas em açúcar e produtivas, deverão brotar muito bem sob palha e tolerar ataques de 
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cigarrinhas das raízes, broca, entre outras. Portanto o investimento em pesquisa é 

imprescindível para se obter sucesso no campo (GHERLLER & MATSUOKA, 2008). 

 

2.2. Broca da cana-de-açúcar D. saccharalis  

   

 2.2.1. Descrição e biologia 

 

 A cana-de-açúcar é um agroecossistema que abriga numerosas espécies de 

insetos, sendo que algumas delas, dependendo da época do ano e da região, podem 

ocasionar sérios prejuízos econômicos. Muitas outras espécies, porém, são benéficas e 

podem exercer papel importante no controle das espécies-praga, como D. saccharalis, 

tida como a mais importante praga dessa cultura, por sua ampla distribuição e 

dimensão dos prejuízos que causa (MACEDO & BOTELHO, 1988). 

A broca-da-cana, originária provavelmente da América Central e do Sul, é praga 

de diversas gramíneas e, particularmente no caso da cana-de-açúcar, é a principal 

praga da cultura em diversas regiões. As lagartas penetram no colmo pela parte mais 

tenra (região dos nós), próximo às gemas, abrem galerias ascendentes na região do 

palmito e perfuram internamente o colmo (SILVA et al.1968) 

A broca pequena da cana D. saccharalis é um inseto que sofre metamorfose 

completa, apresentando desenvolvimento holometabólico, ou seja, passa pelas fases 

de ovo, larva, pupa e adulto. É popularmente conhecida como broca-da-cana e é 

considerada uma das principais pragas da cana-de-açúcar, onde causa diversos 

prejuízos (BOTELHO et al. 1999). 

 O adulto da broca é uma mariposa com as asas anteriores amarelo-palha, 2,5cm 

de envergadura e asas posteriores esbranquiçadas, palpo labial desenvolvidos e sua 

longevidade varia de 5 a 7 dias. Ocorre praticamente em todas as regiões canavieiras 

(GALLO et al. 2002). 

A fêmea de D. saccharalis oviposita frequentemente nas folhas ainda verdes, 

tanto na face inferior quanto superior do limbo foliar, e ocasionalmente na bainha. São 

de formato oval e achatado, sendo depositadas em grupos de forma embricada, onde 
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um ovo cobre 2/3 ou a metade do que vem logo a seguir. Cada massa de ovos contém 

um número bastante variável, em média 12 (LIMA FILHO & LIMA, 2001). Cada fêmea 

pode colocar de 300 a 600 ovos. As lagartas são de coloração branco amareladas e 

cabeça marrom, podem atingir até 2,5 cm de comprimento (PINTO et al. 2006). 

Durante o período larval, o inseto sofre de cinco a seis ecdises. Ao atingirem o 

completo desenvolvimento larval, em média 40 dias, medem de 22 a 25 mm de 

comprimento, com coloração amarelo-pálida e cabeça marrom, possuem três pares de 

pernas torácicas, quatro pares de falsas pernas abdominais e um par de falsas pernas 

anais. Antes de se transformarem em pupas, as lagartas abrem um orifício para o 

exterior do colmo da cana, fechando-os com fios de seda e serragem. As pupas medem 

cerca de 1,7 cm de comprimento e 0,4 cm de largura. Inicialmente, possuem coloração 

marrom clara, mas com o desenvolvimento vão adquirindo coloração mais escura, 

durando esse estágio de 9 a 14 dias. O adulto emerge pelo orifício anteriormente feito 

pela lagarta. O ciclo biológico completo leva cerca de 53 a 60 dias. O período de 

desenvolvimento dos estágios imaturos de D. saccharalis varia de acordo com a 

estação do ano. Assim, a duração do estágio larval pode variar de 50 a 90 dias, o pupal 

de 10 a 11 dias e a longevidade de adultos de 3 a 7 dias (BOTELHO, 1985). No estado 

de São Paulo podem ocorrer quatro gerações anuais e excepcionalmente cinco, 

dependendo das condições climáticas (MÉLO & PARRA, 1988).  

DERNEIKA & LARA (1991) verificaram que a infestação de D. saccharalis 

apresenta variações de acordo com o local ou região, onde ocorreram maiores 

infestações em Guariba e Mococa e menor em Araraquara no estado de São Paulo. 

Isso indica que o comportamento ecológico da broca da cana varia de região para 

região.  

 

  2.2.2. Danos, sintomas e métodos de controle 

 

A fase larval é a que gera prejuízos à cultura da cana-de-açúcar. Sua ocorrência 

pode ser extremamente destrutiva, chegando a inviabilizar a atividade dependendo da 

intensidade de ataque (MACEDO, 2004). 
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Os danos desta praga podem ser diretos ou indiretos, sendo os primeiros 

caracterizados pela morte da gema apical, quando as lagartas se alimentam da região 

do palmito causando o sintoma conhecido como coração morto, quebra da cana, 

quando a broca faz galerias circulares no colmo, o enraizamento aéreo, com a 

germinação das gemas laterais, o encurtamento dos entrenós e a perda de peso. Os 

danos indiretos são provocados por microrganismos como C. falcatum e F. moniliforme 

que penetram nos orifícios do colmo deixados pela broca causando a podridão 

vermelha, que além de inverter a sacarose acumulada no caule, diminuem a pureza do 

caldo e contaminam a fermentação alcoólica (PINTO et al. 2006). 

As lagartas recém-nascidas alimentam-se, no início, do parênquima das folhas, 

convergindo, para a bainha, e depois da primeira ecdise, penetram na parte mais mole 

do colmo, perfurando-o, abrem galerias de baixo para cima. Estas galerias podem ser 

de duas formas: longitudinais, na maioria dos casos e, às vezes, transversais (GALLO 

et al. 2002). 

 Resultados de diversos autores, incluindo os trabalhos pioneiros do Prof. Dr. 

Domingos Gallo na ESALQ/USP, seguidos pelos trabalhos do Planalsucar (hoje 

UFSCAR) e Copersucar, mostram que para cada 1% de intensidade de infestação da 

praga, ocorrem prejuízos de 0,77% de peso; 0,25% de açúcar; 0,20% de álcool (GALLO 

et al. 2002). 

 De acordo com GALLO et al. (2002) os graus de infestação dos parâmetros 

intensidade e porcentagem de infestação são classificados como baixo, quando estes 

índices apresentam valores de 0-5% e 0-25%, moderado quando de 5-10% e 25-50%, 

regular de 10-15% e 50-75%, elevado de 15-25% e 75-95% e muito elevado maior que 

25% e 95%.   

 PINTO et al. (2006), destacam que existem várias táticas de controle e uma 

delas é o uso de variedades mais tolerantes principalmente a podridão associada a 

broca. No entanto, o que se destaca no manejo de pragas desta cultura é o controle 

biológico com C. flavipes, onde são feitas liberações massais das vespas de acordo 

com os levantamentos populacionais de broca. 
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2.2.2.1 Resistência de variedades de cana-de-açúcar a D. saccharalis 

 

 A utilização de variedades resistentes desponta como tática ideal de controle de 

pragas, pois sua utilização reduz as populações de insetos a níveis que não causam 

danos, não interfere com o ecossistema pois não promove o desequilíbrio ambiental, 

seu efeito é cumulativo e persistente, não é poluente, não acarreta ônus ao custo de 

produção e, finalmente, não exige conhecimentos específicos, por parte dos produtores 

para sua utilização (LARA, 1991).  

Apesar deste método de controle apresentar esses benefícios para o sistema 

produtivo, ainda são poucas informações disponíveis e atuais para a comunidade 

científica e para o setor produtivo.    

De acordo com MATHER & CHARPENTIER (1962), a resistência de variedades 

de cana-de-açúcar à broca, pode resultar de um ou mais dos seguintes fatores como, a 

não atratividade da planta hospedeira à oviposição dos adultos, caracteres 

desfavoráveis da planta ao estabelecimento de brocas em seu interior, caracteres da 

planta que inibem ou retardam o desenvolvimento da broca, tolerância ou habilidade da 

planta em produzir bem, mesmo em alta infestação. 

 Quanto a variedades resistentes, diversos trabalhos foram realizados no Brasil, 

como os de GALLO (1954), AMARAL & ARRUDA (1964) e MACEDO et al. (1977), 

evidenciando que existem diferenças significativas do ataque da D. saccharalis entre as 

variedades utilizadas pelos produtores da cultura.   

 LOURENÇÃO et al. (1982) verificaram que a variedade IAC52-150 foi o mais 

infestado e a Tainan 2n=96 menos infestada. Neste trabalho foi possível estabelecer 

alguns parâmetros morfológicos das plantas de cana-de-açúcar com os danos 

causados pela D. saccharalis, onde se concluiu que o índice de infestação apresentou 

correlação direta e positiva com o diâmetro do colmo da planta. Já o índice intensidade 

de infestação apresentou correlação direta e positiva com o quadrado do diâmetro do 

colmo da planta.  

DERNEIKA & LARA (1991) observaram que a intensidade de infestação e 

porcentagem de infestação, difere entre regiões e existe uma tendência destes índices 
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serem maiores no primeiro corte e decrescer nos próximos. Neste estudo, verificou-se 

que as variedades SP71-345, SP71-6113 e SP71-1081 comportaram-se como 

moderadamente resistentes à broca, enquanto CP51-22, SP71-3146 e SP71-5574 

foram altamente suscetíveis.  

BOIÇA JÚNIOR et al. (1997), em testes em laboratório com dieta artificial 

contendo colmo seco triturado de duas variedades para a criação de D. saccharalis, 

concluíram que o colmo da variedade SP71-1081, afetou de forma negativa o ciclo 

biológico da broca, sugerindo assim que este material apresenta tipo de resistência por 

não preferência para alimentação e/ou antibiose. Já as brocas criadas em dietas 

contendo colmo triturado da variedade SP71-3146, não apresentou desfavorecimento 

no ciclo biológico, evidenciando que se trata de uma variedade suscetível ao inseto.   

Estes trabalhos comprovam que os danos causados pela broca D. saccharalis 

em cana-de-açúcar, difere entre variedades, idade de corte e regiões de produção. 

Desta forma estudos que avaliam os danos desta praga em diferentes locais de 

produção são de extrema valia para se conhecer o real potencial de dano nas 

variedades atuais que estão sendo plantadas pelo Brasil. 

   

2.2.2.2 Controle Biológico de D. saccharalis 

 

O controle biológico é um fenômeno natural que consiste na regulação do 

número de plantas e animais por inimigos por inimigos naturais, os quais se constituem 

nos agentes de mortalidade biótica. Assim, todas as espécies de plantas e animais 

possuem inimigos naturais em seus estágios de suas vidas (PARRA et al. 2002).  

O controle biológico de D. saccharalis iniciou-se com as espécies de parasitóides 

Lixophaga diatraeae (Townsend) originária de Cuba, Metagonistylum minense 

Townsend e Paratheresia claripalpis Wulp nativas (Diptera, Tachinidae). Os resultados 

com essas espécies não surtiram os efeitos desejados, em 1976 iniciaram-se em Araras 

as primeiras pesquisas com o parasitóide alienígeno Apanteles (=Cotesia) flavipes. 

Face aos modestos resultados obtidos em condições de campo na região Centro-Sul, 
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linhagens desse parasitóide provenientes do Paquistão e da Índia, de clima semelhante 

ao do Estado de São Paulo, foram introduzidas em São Paulo pelo Instituto de Açúcar e 

Álcool/PLANALSUCAR com colaboração do (CIBC) Commonwealth Institute of 

Biological Control de Trinidad & Tobago. Assim com a liberação dessas novas linhagens 

no campo, o programa desenvolvido pelo IAA/PLANALSUCAR ganhou grande impulso 

e passou-se, a seguir a coordenar um trabalho de assistência ao produtor de cana-de-

açúcar (BOTELHO, 1992).  

Como tendência geral, as canas plantas (que não sofreram nenhum corte) 

sofrem ataques mais severos quando comparados às canas socas (canas que já 

sofrem cortes). Isso se explica parcialmente pelo fato de a cana planta possuir um 

maior vigor vegetativo e além de ficar mais exposta durante um período maior a praga. 

Ao mesmo tempo, nesses canaviais, a atuação de inimigos naturais é menor, pois a 

grande maioria teve seu hábitat desestruturado pelas práticas culturais realizadas com 

vista à instalação da lavoura (BOTELHO & MACEDO, 2002).  

O uso do parasitóide C. flavipes é um dos melhores exemplos de sucesso com o 

controle biológico clássico no Brasil (GALLO et al. 2002). A diminuição da intensidade 

de infestação nos últimos anos é atribuída à introdução deste agente nas lavouras 

canavieiras. De acordo com MACEDO et al. (1993), os parâmetros intensidade de 

infestação, decresceu de 6,64% para 3,70% e o parasitismo foi crescente no período de 

1975 a 1990, indicando sucesso do programa.  

O parasitismo médio por essa espécie iniciou-se com valores ao redor de 0,14% 

em 1979, mas foi aumentando, situando-se nos últimos cinco anos entre 30 e 40%. 

Assim, esse parasitóide tem tido participação expressiva no parasitismo de D. 

saccharalis, uma vez que atualmente é responsável por mais de 80% do parasitismo 

total. O aumento do parasitismo e conseqüentemente redução da intensidade de 

infestação pela broca, ocorreu em um período em que a área de cana-de-açúcar no 

estado de São Paulo praticamente dobrou, atualmente são mais de 2,5 milhões de 

hectares e o perfil das variedades plantadas foi alterado, o qual é composto por canas 

mais ricas em açúcar, mais produtivas e mais suscetíveis à broca (BOTELHO & 

MACEDO, 2002). 
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Desta forma além de se estudar o comportamento das variedades de cana-de-

açúcar em relação a D. saccharalis, a percentagem de parasitismo desta praga pelo 

parasitóide C. flavipes, deve ser pesquisado em cada ambiente de produção para 

conhecer o real potencial de parasitismo em todas as regiões de cultivo da cultura.   

 

III. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 3.1 Instalação e condução do experimento  

     

O experimento foi instalado na Fazenda São Domingos localizada no Município 

de Batayporã, MS. Sua principal atividade era a pecuária, antes do início da formação 

de viveiros para produção em larga escala de cana-de-açúcar. 

As variedades utilizadas neste trabalho foram RB86-7515, SP81-3250, RB85-

5453, SP80-1842 e RB92-5211, todas nas idades de cana planta e soca de 2º corte. 

Vale ressaltar que estas são algumas das variedades comerciais mais utilizadas pela 

usina. O delineamento experimental utilizado foi em parcelas subdivididas, com 5 

variedades, duas idades e 4 repetições, dispostas em blocos casualizados, aplicando 

as variedades nas parcelas e as idades de corte nas subparcelas. 

A primeira etapa da instalação do experimento iniciou-se com o plantio entre os 

dias 10 e 15 de dezembro de 2007, de 50% da área experimental, 36 linhas por 100 

metros de comprimento, deixando-se um espaço das mesmas 36 linhas por 100 metros 

de comprimento sem qualquer tipo de sulco ou cultura intercalar nas parcelas 

experimentais. A segunda etapa do plantio foi realizada entre os dias 7 e 12 de julho de 

2008, onde foram abertos os 36 sulcos correspondentes as 36 linhas por 100 metros de 

comprimento para o segundo plantio, utilizando como cana muda as plantas oriundas 

do plantio da primeira etapa. Assim, as parcelas experimentais tiveram um 

dimensionamento de 72 linhas paralelas espaçadas entre si em 1,40m por 100 metros 

de comprimento totalizando uma área de 10.080 m2, e com duas idades de cortes 

diferentes, cana planta e cana soca de segundo corte. Desprezou-se 8 linhas de cada 
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lado e 10 metros nas extremidades, consideradas como área de bordadura, assim, a 

área útil de cada parcela de 6272 m2.  

A adubação foi padrão para todos os tratamentos, utilizado-se do adubo da 

fórmula 4-30-20 na dosagem de 500 kg.ha-1. O tipo de solo da área experimental foi 

classificado como Latossolo Vermelho Amarelo Distrófico, conforme EMBRAPA (2006). 

 

 

3.2 Metodologia utilizada na avaliação do experimento 

 

O parasitóide, C. flavipes, foi liberado em todas as parcelas para avaliação de 

seu parasitismo. Foram feitas 3 liberações, nos dias 30 de outubro, 29 de novembro e 

29 de dezembro de 2008, enquanto que as avaliações ocorreram nos dias 14 de 

novembro de 2008, 15 de dezembro de 2008, 13 de janeiro de 2009 e 15 de fevereiro 

de 2009. Essa liberação se deu pelo caminhamento na parcela distribuindo-se 

uniformemente os copos com as vespinhas, seguindo-se o espaçamento de 

40,82x40,82m com o intuito de liberar 6 copos de 30 massas por hectare ou 

aproximadamente 9000 parasitóides por hectare. (CTC, 2007). 

A metodologia utilizada para realizar o levantamento populacional de brocas nos 

meses de avaliações, em dois pontos, foi o modelo proposto pelo Centro de Tecnologia 

Canavieira (CTC, 2007). Em cada ponto foi feita a despalha de todas as canas em duas 

ruas paralelas em 5 m lineares totalizando assim 10 metros lineares por ponto e vinte 

metros lineares por parcela. Os colmos contidos nestes vinte metros foram retirados 

com auxílio de um facão e abertos longitudinalmente anotando-se o número de colmos 

(C), número de colmos atacados (A), número de entrenós totais do colmo (NET), 

número de entrenós broqueado no colmo (NEB), comprimento do colmo (M), 

comprimento das galerias nos colmos (G), número de brocas não parasitadas (BN) e 

número de brocas parasitadas pela C. flavipes (BP). Foi utilizada a média dos dois 

pontos por parcela de cada parâmetro avaliado.  

Cabe comentar que as brocas sem sintomas visíveis de parasitismo foram 

conduzidas ao laboratório da usina e colocadas em caixas plásticas cilíndricas de 5 cm 
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de diâmetro por 2 cm de altura, contendo dieta artificial, conforme KING & HARTLEY 

(1985), para verificar após cinco dias, a presença ou não de parasitismo por C. flavipes. 

 

3.3 Parâmetros avaliados 

 

Diante dos dados obtidos nas avaliações mensais, foram calculados os seguintes 

parâmetros:  

- Porcentagem de Infestação (%I) = (A)/C*100 (GALLO et al. 2002). 

- Intensidade de infestação (I.I.) = (NEB)/(NET)*100 (GALLO et al. 2002). 

-Porcentagem de danos nos colmos (%DC) = (G)/(M)*100 (BOIÇA JUNIOR & 

LARA, 1993). 

-Porcentagem de parasitismo (%P) = (BP)/(BN+BP)*100 (MACEDO et al. 1993). 

- População de brocas por ha (NB) = (7142,85*BN)/10 (CTC, 2007). 

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância pelo teste F e as 

médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Foi realizada a 

correlação linear entre a população da broca por hectare e a porcentagem de 

parasitismo.     
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IV. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Os dados dos parâmetros intensidade e porcentagem de infestação, 

porcentagem de dano no colmo, população de broca por hectare e porcentagem de 

parasitismo referente à avaliação do mês de novembro de 2008, encontram-se 

apresentados na Tabela 1. Dentre estes, apenas a porcentagem de dano não diferiu 

significativamente entre as variedades avaliadas e idades das plantas. No entanto, para 

os demais, verificam-se no geral, que as variedades SP81-3250, RB92-5211, RB86-

7515 e RB5-5453 mostraram-se com menores índices, diferindo significativamente de 

SP80-1842 com maiores valores (Tabela 1). Este fato sugere que aquelas variedades 

mostraram-se mais resistentes ao ataque de D. saccharalis que a variedade SP80-1842 

para a avaliação de novembro de 2008.  

  

Tabela 1. Médias da intensidade de infestação (I.I.), porcentagem de infestação (% I.), 
porcentagem de dano no colmo (%DC), população de Diatraea saccharalis por 
hectare e porcentagem de parasitismo de Cotesia flavipes, em cana-de-açúcar 
em Novembro de 2008. Batayporã, MS, 2008/2009. 

Variedades(V)  I.I. (1)  % I. (1)  %(DC) (1) Pop. Broca/ha (1) % Parasitismo (1)  

SP80-1842         31,35 a 
 

87,00 a 15,29 a 
 

21607,12 a  29,27 a  

RB85-5453          8,38 b 
 

23,80 b 
 

11,69 a 3928,57 bc 5,20 b  

RB86-7515 8,11 b 23,68 b 
 

15,07 a 5535,71 b 0,00 b  

RB92-5211 4,95 b 15,52 b 
 

12,82 a 
 

3749,99 bc 0,00 b  

SP81-3250 0,38 c 1,83 c 
 

5,93 a 
 

2232,14 c 0,00 b  

Teste F (V) 
C.V.(%) 

193,06** 
22,99 

  177,79** 
22,98 

1,60 NS 
69,88 

133,64 ** 
26,48 

    67,62 ** 
              63,39 

 

Idade (I)       

Cana Soca 11,67 a 35,91 a 11,93 a 8285,70 a 6,49 a  
Cana Planta 9,60 b 24,82 b 12,39 a 6535,71 b 7,30 a  

Teste F (I) 
C.V.(%) 

22,06 ** 
      13,08  

84,11** 
       12,59 

0,70NS 
44,80 

              9,15** 
              24,68 

   0,37 NS 
             61,69 

 

F(VxI)     76,87**   53,34**       0,79NS              4,58 *           0,42NS     

(1) 
Médias seguidas pela mesma letra, na coluna não diferem significativamente entre si, pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. NS = Não significativo pelo teste F; *= significativo a 5% de probabilidade; 
**= significativo a 1% de probabilidade.   

 
SOUZA et al. (2008), verificaram no município de Jaboticabal – SP, que dentre 

as variedades testadas, as que apresentaram menores índices de broca no colmo 
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foram RB855536, RB855546, SP81-3250, SP80-3280, SP76-112, SP87-365, SP84-

5560, SP88-725 e SP83-2847. Estes dados corroboram com a constatação de que a 

variedade SP81-3250 apresentou ser a mais resistente ao ataque de broca D. 

saccharalis. 

  A média da porcentagem de parasitismo na variedade SP80-1842 foi 

significativamente maior do que as demais. Este fato pode estar relacionado à maior 

população de broca nesta variedade, o que gera maior disponibilidade de alimento para 

o parasitóide larval C. flavipes. BOTELHO et al. (1999) no município de Brasilândia – 

MS, em testes com parasitismo com os parasitóides C. flavipes e Trichogramma galloi 

Zucchi constataram rápida ação destes parasitóides em áreas onde a intensidade de 

infestação da praga era superior a 20%, principalmente T. galloi. Não existiu diferença 

significativa entre idades versus variedades para o parâmetro porcentagem de 

parasitismo, o que sugere que o parasitismo independe da idade da cana-de-açúcar. 

  Estes dados corroboram com ROSSI (2003), em estudo sobre as possíveis 

causas da variabilidade espacial de D. saccharalis e sua população de parasitóides nos 

campos de cana de açúcar no Brasil, onde foram avaliados três parâmetros variedades, 

idade das plantas e número de cortes. Neste estudo em nenhum dos conjuntos de 

dados avaliados para os parâmetros avaliados foi significativo para as larvas de D. 

saccharalis parasitadas por C. flavipes.  

 Considerando a idade das plantas (Tabela 1), verificam-se diferenças 

significativas para todos os parâmetros avaliados, exceção a porcentagem de dano no 

colmo e porcentagem de parasitismo, sendo no geral com maiores valores cana soca. 

Em se tratando de uma análise conjunta de todas as variedades, os dados divergem de 

DERNEIKA & LARA (1991), onde obtiveram maiores danos em cana planta. 

 Para melhor visualização do que ocorre entre as variedades, e pela observação 

dos dados das interações significativas, constata-se pela Tabela 2, quanto à 

intensidade e porcentagem de infestação que para as variedades RB86-7515 e RB92-

5211, o ataque de D. saccharalis foi maior em cana soca, enquanto que para a 

variedade SP80-1842, o maior ataque foi em cana planta.  
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Tabela 2. Desdobramento das interações variedade x idade, para a intensidade de 
infestação, porcentagem de infestação e população de broca por hectare,  em 
cana-de-açúcar em Novembro de 2008. Batayporã, MS, 2008/2009. 

 

 Intensidade de Infestação (I.I.) (1) 

Variedades (V) 
Idade (I) 

Teste F (I) 
Cana soca Cana Planta 

SP80-1842 26,30 a B 36,40 a A 105,19** 

RB85-5453 8,82 c A 7,95 b A 0,78 NS 

RB86-7515 14,87 b A 1,35 c B 188,60** 

RB92-5211 7,86 c A 2,05 c B 34,90** 

SP81-3250 0,50 d A 0,27 c A 0,06 NS 

Teste F (V) 93,82 ** 235,48 **  

 Porcentagem de Infestação (%I.) (1) 

Variedades (V) 
Idade (I) 

Teste F (I) 
Cana soca Cana Planta 

SP80-1842 79,82 a B 94,18 a A 28,21** 

RB85-5453 28,72 c A 18,88 b B 13,23** 

RB86-7515 42,67 b A 4,69 c B 197,31** 

RB92-5211 25,86 c A 5,18 c B 58,49** 

SP81-3250 2,48 d A 1,17 c A 0,24 NS 

Teste F (V) 102,43** 195,67**  

 Pop. Broca por ha (1) 

Variedades (V) 
Idade (I) 

Teste F (I) 
Cana soca Cana Planta 

SP80-1842 20892,83 a A 22321,41 a A 1,22 NS 

RB85-5453 4107,14 c A 3750,00 b A 0,08 NS 

RB86-7515 8392,85 b A 2678,57 b B 19,52** 

RB92-5211 5357,14 bc A 2142,85 b B 6,18* 

SP81-3250 2678,57 c A 1785,71 b A 0,48 NS 

Teste F (V) 60,13** 87,16**  

(1) 
Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem 

significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. NS = Não significativo pelo teste F; 
*= significativo a 5% de probabilidade; **= significativo a 1% de probabilidade.   
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Para o efeito de idade dentro de variedades, os menores índices de ataque da 

broca em cana planta, ocorreram nas variedades SP81-3250, RB92-5211, RB86-7515. 

Já para a cana soca o menor índice de ataque da broca ocorreu na SP81-3250, 

evidenciando ser a variedade mais resistente ao ataque da praga. 

 Quanto aos efeitos de variedade versus idade, para o parâmetro porcentagem de 

infestação (Tabela 2) verifica-se no geral que os dados são semelhantes aos obtidos no 

parâmetro anterior, onde a praga infestou menos a variedade SP81-3250 nas duas 

idades avaliadas. 

 DERNEIKA & LARA (1991), verificaram que existe uma tendência de maior 

infestação da broca D. saccharalis em cana de primeiro corte ou cana planta e 

decréscimo da mesma nos cortes subseqüentes. Esta constatação corrobora com os 

dados da variedade SP80-1842 onde a infestação foi maior em cana planta de primeiro 

corte. No entanto, as variedades RB86-7515 e RB92-5211 apresentaram maiores 

ataque da broca em cana planta. Assim, verifica-se que o tratamento idade tem 

interferência nos danos provocados pela praga, no entanto, este fator não pode ser 

generalizado para todas as variedades de cana-de-açúcar.     

 Os parâmetros intensidade de infestação, porcentagem de infestação, 

porcentagem de dano no colmo, população de D. saccharalis por hectare e 

porcentagem de parasitismo por C. flavipes obtidos na avaliação de Dezembro de 2008, 

encontram-se na Tabela 3.  

 Nesta avaliação para o tratamento variedade, verificam-se diferenças 

significativas para todos os parâmetros avaliados. De maneira geral, para a intensidade 

e porcentagem de infestação e porcentagem de dano no colmo, constatam-se menores 

índices para a variedade SP81-3250 e RB92-5211, diferindo significativamente de 

SP80-1842 com maior ataque, o que sugere serem variedades mais resistentes a D. 

saccharalis.  

 Assim como ocorreu na avaliação de novembro de 2008 (Tabela 1) na 

variedade SP80-1842, novamente os valores de população de broca e porcentagem de 

parasitismo foram maiores diferindo significativamente das demais variedades (Tabela 

3). Cabe ressaltar que nesta avaliação houve um incremento de parasitismo nas demais 
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variedades se comparado com a primeira avaliação feita no mês de novembro (Tabela 

1). 

 
Tabela 3. Médias da intensidade de infestação (I.I.), porcentagem de infestação (% I.), 

porcentagem de dano no colmo (%C), população de Diatraea saccharalis por 
hectare e porcentagem de parasitismo de Cotesia flavipes, em cana-de-açúcar 
em Dezembro de 2008. Batayporã, MS, 2008/2009. 

 (1) 
Médias seguidas pela mesma letra, na coluna não diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. NS = Não significativo pelo teste F; *= significativo a 5% de probabilidade; **= significativo a 1% de 
probabilidade.   
  

 Estes resultados já eram de se esperar, uma vez que neste período já haviam 

sido realizadas duas liberações massais do parasitóide em todos os tratamentos.  

 Quanto às idades das plantas nesta avaliação, em nenhum dos parâmetros 

avaliados houve diferenças significativas (Tabela 3). A porcentagem de parasitismo 

novamente não diferiu entre as idades, assim como ocorreu na avaliação anterior 

(Tabela 1), indicando assim que o parasitismo ocorre independente da idade de corte 

das plantas de cana-de-açúcar.      

 Os parâmetros intensidade de infestação, porcentagem de infestação, 

porcentagem de dano no colmo, população de D. saccharalis por hectare e 

porcentagem de parasitismo por C. flavipes obtidos na avaliação de janeiro de 2009, 

Variedades (V)  I.I. 
(1)

  % I.
 (1)

  %(DC)
 (1)

 Pop. Broca/ha
 (1)

 % Parasitismo
 (1)

  

SP80-1842        18,38 a 
 

62,90 a 11,08 bc 13214,27 a 58,78 a  

RB85-5453          7,21 b 
 

27,16 b 
 

16,33 a 6071,42 b 17,74 b  

RB86-7515 7,58 b 27,72 b 
 

15,13 ab 5089,28 b 38,92 a  

RB92-5211 3,68 bc 12,77 c 
 

12,46 ab 
 

4464,28 b 17,36 b  

SP81-3250 2,05 c 7,35 c 
 

7,20 c 
 

3749,99 b 15,12 b  

Teste F (V) 
C.V.(%) 

  37,44** 
        37,82 

  56,67** 
29,50 

10,89** 
          24,74 

6,80 ** 
63,90 

16,37** 
44,80 

 

Idade (I)       

Cana Soca 7,89 a 27,11 a 13,41 a 6571,42 a 29,48 a  

Cana Planta 7,67 a 28,05 a 11,47 a 6464,27 a 29,68 a  

Teste F (I) 

C.V.(%) 

0,04NS 

       43,23  

       0,15NS 

       27,38 

 2,82NS  

          29,47 

               0,02NS 

               34,81 

0,00 NS 

38,79 
 

F(VxI)   0,46NS   0,47NS        0,45NS               1,86NS 0,35NS 
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encontram-se na (Tabela 4). Para o tratamento variedade, verificam-se diferenças 

significativas em todos os parâmetros amostrados, exceto para porcentagem de dano 

no colmo.  

 Para a intensidade e porcentagem de infestação, constatam-se menores índices 

para a variedade SP81-3250 diferindo significativamente de SP80-1842 com maior 

ataque, sugerindo apresentar mais resistência ao ataque de D. saccharalis. Estes 

dados novamente corroboram com SOUZA et al. (2008) onde a variedade SP81-3250 

destacou como a menos atacadas pela broca. 

 Analisando-se a população de broca por hectare e a porcentagem de 

parasitismo (Tabela 4) a variedade SP80-1842 apresentou novamente maiores valores 

de parasitismo diferindo significativamente das outras variedades. Assim, nesse mês a 

população da broca nesta variedade diminuiu para valores que não diferiram 

significativamente das demais, com exceção da variedade RB92-5211 que apresentou o 

menor valor de porcentagem de parasitismo e maior população de broca por hectare. 

 

Tabela 4. Médias da intensidade de infestação (I.I.), porcentagem de infestação (% I.), 
porcentagem de dano no colmo (%C), população de Diatraea saccharalis por 
hectare e porcentagem de parasitismo de Cotesia flavipes,  em cana-de-
açúcar, em Janeiro de 2009. Batayporã, MS, 2008/2009. 

Variedades (V)  I.I.
(1)

  % I.
 (1)

  %(DC)
 (1)

 Pop. Broca/ha
(1)

 % Parasitismo
(1)

  

SP80-1842 21,36 a 69,03 a 12,63 a 3749,99 b 75,20 a  

RB85-5453 7,56 b 28,18 bc 15,70 a 5178,56 ab 38,85 b  

RB86-7515 8,03 b 29,44 b 14,85 a 4374,99 ab 51,77 b  

RB92-5211 3,83 b 17,69 bc 13,90 a 5803,56 a 22,51 c  

SP81-3250 2,67 b 11,22 c 12,00 a 3749,99 b  41,62 b  

Teste F (V) 

C.V.(%) 

31,22** 

43,37 

35,25** 

34,44 

1,49 NS 
25,55  

5,34* 

24,22 

35,88** 

19,93 

 

Idade (I)       

Cana Soca 8,53 a 32,50 a 13,04 b 4642,85 a 48,97 a  

Cana Planta 8,85 a 29,72 a 14,59 a 4499,99 a 43,00 a  

Teste F (I) 

C.V.(%) 

O,29 NS 

21,65 

2,67NS 

17,32 

5,03* 

15,85 

0,29 NS 

                18,37 

3,04 NS 

23,53 
 

F(VxI) 1,82 NS     2,96 NS         8,89**       13,89** 1,30 NS 

(1) 
Médias seguidas pela mesma letra, na coluna não diferem significativamente entre si, pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. NS = Não significativo pelo teste F; *= significativo a 5% de probabilidade; 
**= significativo a 1% de probabilidade.   
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 Analisando-se a população de broca por hectare e a porcentagem de 

parasitismo (Tabela 4), a variedade SP80-1842 apresentou novamente maiores valores 

de parasitismo diferindo significativamente das outras variedades. Assim, nesse mês a 

população da broca nesta variedade diminuiu para valores que não diferiram 

significativamente das demais, com exceção da variedade RB92-5211 que apresentou o 

menor valor de porcentagem de parasitismo e maior população de broca por hectare. 

Tal fato era de se esperar, pois até novembro de 2008 (Tabela 1) foi realizada apenas 

uma liberação e em janeiro já havia três liberações, o que possibilitou a redução da 

população da praga e aumento de parasitismo em nas outras variedades.   

 A análise de correlação linear para os parâmetros população de broca e 

porcentagem de parasitismo nos meses de novembro e dezembro de 2008 e janeiro de 

2009 apresentaram os seguintes valores: novembro (r = 0,84540; P < 0,0001); 

dezembro (0,49466; P = 0,0012) e janeiro/2009 (r = -0,4169; P = 0,0075), ou seja, o 

valor de r foi positivo nos primeiros meses, indicando que o maior parasitismo foi 

encontrado onde existia uma maior população da praga, tal fato pode ser explicado em 

função da maior disponibilidade de alimento. No entanto, com o passar do tempo e 

após a terceira liberação do parasitóide, que ocorreu em janeiro de 2009, o valor de r 

apresentou valor negativo, indicando uma correlação negativa, ou seja, com o aumento 

do parasitismo existiu uma tendência de diminuição da população da praga na área 

experimental.   

  De acordo com ROSSI & FOWLER (2003), o parasitismo dos principais 

parasitóides da broca D. saccharalis apresenta uma resposta numérica inversamente 

dependente da população hospedeira ao longo do tempo, ou seja, a população da 

praga reduz com o aumento da população dos parasitóides.  

 Quanto à idade das plantas (Tabela 4) todos os parâmetros avaliados não 

apresentaram diferenças significativas com exceção da porcentagem de dano no colmo 

que apresentou maiores valores em cana soca. Estes dados corroboram com 

DERNEIKA & LARA (1991), onde verificaram uma diminuição do ataque da broca em 

cana soca.  
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 A interação entre variedade x idade para a porcentagem de dano no colmo 

(Tabela 4) apresentou diferenças significativas. Pela análise do desdobramento (Tabela 

5) e para o efeito de variedade dentro de idade na cana soca as variedades RB86-7515 

e RB85-5453, apresentaram maiores valores. Já o menor valor foi apresentado pela 

variedade SP80-3250 e RB92-5211, o que sugere apresentar maior nível de resistência 

a broca. Na cana planta as variedades não apresentaram diferenças significativas.  

   

Tabela 5. Desdobramento das interações variedade x idade, para a porcentagem de 
dano no colmo e população de broca por hectare, em cana-de-açúcar em 
Janeiro de 2009. Batayporã, MS, 2008/2009. 

 

 Porcentagem de Dano no Colmo (%C) (1) 

Variedades (V) 
Idade (I) 

Teste F (I) 
Cana soca Cana Planta 

SP80-1842 11,42 b A 13,84 a A 2,44 NS 

RB85-5453 15,36 ab A 16,03 a A 0,19 NS 

RB86-7515 17,81 a A 11,90 a B 14,58** 

RB92-5211 11,28 b B 16,52 a A 11,42** 

SP81-3250 9,32 b B 14,68 a A 14,96** 

Teste F (V) 5,52* 1,58 NS  

 Pop. Broca por ha (1) 

Variedades (V) 
Idade (I) 

Teste F (I) 
Cana soca Cana Planta 

SP80-1842 2857,14 c B 4642,85 a A 9,04** 

RB85-5453 4107,13 bc B 6249,99 a A 13,01** 

RB86-7515 4464,28 abc A 4285,71 a A 0,09 NS 

RB92-5211 6428,56 a A 5178,56 a A 4,43 NS 

SP81-3250 5357,13 ab A 2142,85 b B 29,28** 

Teste F (V) 7,46** 9,47**  

(1) 
Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem 

significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. NS = Não significativo pelo teste F; 
*= significativo a 5% de probabilidade; **= significativo a 1% de probabilidade.  
 

 Para o efeito de idade dentro das variedades, a SP80-3250 e RB92-5211 foram 

mais atacadas em canas plantas, enquanto que a RB86-7515 foi mais atacada em cana 

soca. Tal fato reforça que essas diferenças nos danos causados pela broca são 
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influenciadas pela idade ou número de cortes e que cada variedade se comporta de 

maneira distinta.   

 No desdobramento para população de broca por hectare (Tabela 5) em cana 

soca e planta os maiores valores foram encontradas na variedade RB92-5211, tal fato 

pode ser explicado em função do baixo parasitismo encontrado nesta variedade (Tabela 

4).    

 Os parâmetros intensidade de infestação, porcentagem de infestação, 

porcentagem de dano no colmo, população de D. saccharalis por hectare e 

porcentagem de parasitismo por C. flavipes obtidos na avaliação de fevereiro de 2009, 

encontram-se na (Tabela 6).  

 Nesta avaliação para o tratamento variedade, verificam-se diferenças 

significativas para todos os parâmetros avaliados com exceção da porcentagem de 

parasitismo que não diferiu entre as variedades (Tabela 6). 

Tabela 6. Médias da intensidade de infestação (I.I.), porcentagem de infestação (% I.), 
porcentagem de dano no colmo (%C), população de Diatraea saccharalis por 
hectare e porcentagem de parasitismo de Cotesia flavipes, obtidos na 
avaliação em fevereiro de 2009 em variedades de cana-de-açúcar. Batayporã, 
MS, 2008/2009. 

 (1) 
Médias seguidas pela mesma letra, na coluna não diferem significativamente entre si, pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. NS = Não significativo pelo teste F; *= significativo a 5% de probabilidade; 
**= significativo a 1% de probabilidade.   

Variedades (V)  I.I. 
(1)

  % I.
 (1)

  %(C)
 (1)

 Pop. Broca/ha
 (1)

 % Parasitismo
 (1)

  

SP80-1842        18,73 a 
 

66,91 a 12,33 a 
 

3124,99 ab 26,60 a  

RB85-5453          15,14 a 
 

72,60 a 
 

11,19 ab 6964,27 ab 43,34 a  

RB86-7515 7,61b 41,38 b 
 

7,89 ab 1964,28 b 38,92 a  

RB92-5211 4,65 b 32,98 b 
 

7,23 b 
 

4196,42 ab 46,45 a  

SP81-3250 4,31 b 32,66 b 
 

11,08 ab 
 

9374,99 a 32,60 a  

F (V) 
C.V.(%) 

  16,02** 
        45,57 

  18,49** 
25,47 

5,06* 
          28,35 

3,67* 
                 86,81 

           2,44NS 
            43,62    

 

Idade (I)       

Cana Soca 9,54 a 48,85 a 9,61a 4892,85 a 37,88 a  

Cana Planta 10,63 a 49,77 a 10,28a 5357,13 a 41,08 a  

F (I) 

C.V.(%) 

4,40NS 

       16,17  

       0,14NS 

       15,70 

 0,80NS  

          23,41 

                0,86NS 

                30,87 

0,56 NS 

34,27 
 

F(VxI)   1,65NS   0,19NS        0,58NS               1,66NS 0,16NS 
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 Este fato provavelmente ocorreu em função da homogeneidade na distribuição 

dos parasitóides presentes na área experimental, decorrente das constantes liberações 

que foram feitas ao longo do experimento. De maneira geral, para a intensidade e 

porcentagem de infestação, constatam-se menores índices para a variedade SP81-

3250, diferindo significativamente de SP80-1842 com maior ataque, sugerindo assim 

apresentar mais resistência ao ataque de D. saccharalis. Este fato ocorreu ao longo das 

quatro avaliações que foram feitas, demonstrando maior suscetibilidade da variedade 

SP80-1842 e maior resistência da variedade SP81-3250. 

 Quanto à idade das plantas, em nenhum dos parâmetros avaliados houve 

diferenças significativas. A porcentagem de parasitismo novamente não diferiu entre as 

idades, assim como ocorreu nas avaliações anteriores (Tabelas 1, 3 e 4). Tal fato 

reforça que o parasitismo ocorre independente da idade de corte das plantas de cana-

de-açúcar, corroborando assim com ROSSI (2003).  

 Comparando a infestação da praga na avaliação de novembro de 2008 (Tabela 

1) e na de fevereiro de 2009 (Tabela 6), verificam-se no geral que a infestação da broca 

nas variedades SP80-3250, RB92-5211, RB86-7515 e RB85-5453 eram menores em 

novembro de 2008 e ocorreu um incremento na avaliação de fevereiro de 2009, 

possivelmente pelas condições ambientais favoráveis ao desenvolvimento da praga.  

Pela porcentagem de parasitismo constata-se que nestas variedades 

praticamente saiu do valor zero (Tabela 1) para valores próximos de 30% (Tabela 6). 

Estes resultados proporcionaram visualizar que as liberações de C. flavipes 

apresentaram resultados promissores na região, evidenciando a necessidade do 

parasitóide. Estes fatos estão de acordo com BOTELHO (1992), onde os níveis médios 

de parasitismo aumentaram significativamente 8,33% para 35,7% ao longo do tempo. 

MACEDO et al. (1993) relatam que os parâmetros, intensidade de infestação, 

decresceu de 6,64% para 3,70% e o parasitismo foi crescente no período de 1975 a 

1990, indicando sucesso do programa para o Estado de São Paulo, Brasil.   
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V. CONCLUSÕES 

 

Com base nos resultados obtidos nesta pesquisa, conclui-se que:  

- As variedades menos atacadas por D. saccharalis foram SP81-3250 e RB92-

5211; 

- A variedade mais atacada por D. saccharalis, foi a SP80-1842;  

- As liberações de C. flavipes incrementaram o parasitismo da broca na cultura 

da cana-de-açúcar; 

- O aumento do parasitismo proporcionou uma redução na população da broca; 

- O parasitismo independe da idade de corte em cana planta e soca de segundo 

corte em cana-de-açúcar. 
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